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ABSTRACT

The aim of the paper is to present a synthesis of the

geologic evolution in the Belo Horizonte Sheet comprising an area about

281 210 Km2.

The geologic evolution of the eratonic area is reflected

by a stabile central nucleus surrounded by marginal orogenic belts. In

the central area were recognized greenstone belts structures involved

by granite terraines and bordered by a granulitic region. The frame

work of the São Francisco Craton involves events of metamorphisin, gra

nitogenesis, sedimentary, volcanism and plutonisun developed in the Ear

ly to Late Proterozoic.

The stratigraphic coluirr. is complemented by Late Jurass

sic-Early Cretaceous continetal deposits belonging to Parana-Basin.

The importance of the Alto Paranaiba Arch over the magma

tic phenomena is considered due the relationship in the setting of a_l

caline extrusive and intrusive rocks with significant economic im

portance.

INTRODUÇÃO

O Projeto RADAMBRASIL cumpria seu plano de trabalho quan

do pouco antes de sua extinção, o mapeamento geológico ao milionésimo

da Folha SE.23 - Belo Horizonte se encontrava concluído.

As etapas de campo, pesquisa bibliográfica e radarinter

pretação que precederam a elaboração do relatório final e mapa geológJ.

co na escala 1:1.000.000, permitiram reunir um acervo de dados
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cos e geocronológicos que subsidiaram o estabelecimento de uma evolução

geológica para a área estudada.

Deste modo os autores anunciam as informações contidas

no texto final que se encontra em fase de impressão gráfica sob a res

ponsabilidade da Fundação IBGE, divulgando antecipadamente as conclu

soes obtidas a todos os interessados na geologia brasileira, mormente

a de Minas Gerais.

Tais conclusões permitem estabelecer um ciclo evolutivo

para a Folha SE.23 - Belo Horizonte iniciando-se no arqueano e prolon

gando-se até os dias atuais. A sucessão de eventos tectomagmáticos e

sedimentares ocorridos na área permitiu a delimitação de domínios, re

presentados pelas seguintes unidades geotectônicas:

- Craton do São Francisco

- Faixa Brasilia

- Faixa Araçuai e Região do Rio Doce

- Bacia do Paraná

CRATON DO SAO FRANCISCO

Denominação de Almeida (1976) para a região situada en

tre as faixas Brasília, a oeste, e Araçuai, a leste, eujos terrenos pou

co manifestam a atuação do diastrofismo Brasiliano. Ocupa a região cen

trai da folha prolongando-se para as folhas contíguas tanto a sul como

a norte.

Este domínio apresenta duas subdivisões. A primeira, si.

tua-se na região sul onde ocorrem unidades geológicas do Arqueano e

Proterozoico Inferior: o Complexo Divinópolis e os supergrupos Rio das

Velhas e Minas. A outra, coincide com a área de afloramento do Grupo

BambuI ligeiramente dobrada onde aparecem elevações do Supergrupo Espi

nhaço que formam a serra do Cabral.

0 Craton do São Francisco é tido como uma unidade geo

tectônica brasiliana por estar margeado por faixas de dobramentos do

Proterozoico Superior incluindo unidades mais antigas retrabalhadas nes

te período e sedimentação de 1.000 M.A. que estende-se para o interior

da zona estável.

FAIXA BRASÍLIA

£ a unidade tectônica que margeia o bordo ocidental da

área Craton do São Francisco envolvendo formações de rochas desde o Ar

queano ao Proterozoico Superior, Esta faixa pode ser individualizada
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em dois subdomlnios. 0 mais antigo, formado por unidades Arqueanas e

do Proterozóico Médio com orientação NE e corresponde a Faixa Uruaçu

de Nrini et alii (1981). O outro subdomlnio, formado predominantemente

por metassedimentos do Proterozóico Superior com direção NNE distribui

dos em zona mais oriental.

FAIXA ARAÇUAI E REGIÃO DO RIO DOCE

Este domínio abrange toda a região a leste do Craton do

São Francisco orientada segundo NNE. Compreende uma região de geologia

complexa, envolvendo desde rochas Arqueanas a sedimentos do Proterozõi

co Superior afetados pelo tectonismo e granitogênese Brasiliana.

0 diastrofismo Brasiliano impôs uma razoável uniformida

de estrutural, porém foram as particularidades herdadas de outros ei

cios que serviram de base para a compartimentação de 4 (quatro) subdo

mínios denominados de:

- Região do Grupo Macaubas

- Região da Serra do Espinhaço

- Região de Guanhães

- Região do Rio Doce

REGIAO DO GRUPO MACAUBAS

Este subdomlnio envolve exclusivamente sedimentos do Pro

rerozóico Superior afetados pelo tectonismo e granitogênese Brasiliana.

Situa-se no quadrante NE da Folha SE.23 -Belo Horizonte orientado,apro

ximamente segundo N45 E formando um amplo sinclinório com caimento pa

ra SO possuindo dupla vergência para NO e SE.

REGIAO DA SERRA DO ESPINHAÇO

Seu arcabouço estrutural reúne os litotipos do Supergru

po Espinhaço, rochas sedimentares do Proterozóico Médio, pequenas fra

ções do Proterozóico Superior e o substrato do Proterozóico Inferior e

Arqueano. Este subdomínio é orientado segundo NS com ligeiras infle

xões, estendendo-se desde o limite meridional e transgride suas fronte^

ras setentrionais da Folha SE.23 - Belo Horizonte. Constitui-se basî

camente de dois alongados sinclinórios: o de Gouveia, com caimento do

eixo para norte e o de Itacambira com caimento para sul.

REGIAO DE GUANHÂES

Ocupa uma distribuição entre a Serra do Espinhaço, a
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oeste, e o rio Doce, a este. Esta área, durante o ciclo Brasiliano per

raaneceu relativamente estável, composta por granitóides, migmatitos e

gnaisse que remontam do Arqueano ao Proterozôico Médio com restos supra

crustais do Supergrupo Ninas. As determinações geocronológicas e com

portamento estrutural permitem individualizar este macro-bloco como o

Maciço Mediano de Guanhães.

REGIAO DO RIO DOCE

É a porção que ocupa o quadrante sudeste da área estuda

da, orientada segundo NNE, composta por granulitos, granitóides egnais

ses Arqueanos e do Proterozôico Inferior, retrabalhados em sucessivos

ciclos diastrõficos até o Brasiliano. Inclui parcialmente metassedimen

tos do Grupo Macaúbas pertencentes a outro subdomlnio. A baixa elasti

cidade destes litotipos é marcada pelas seqüências de falhas inversas

e transcorrentes onde as primeiras mostram clara vergência para oeste

em direção ã zona estável do maciço de Guanhães.

BACIA DO PARANÁ

Este domínio situa-se no extremo sudoeste da área, cor

respondendo a borda nordeste da Bacia do Paraná, preenchida por rochas

sedimentares e vulcânicas fanerozóicas. As formações geológicas apre

sentam-se subhorizontalizadas com um ligeiro declínio para o interior

da bacia (sudoeste) e localmente perturbados por falhamentos de cará

ter normal promovendo o alçamento e basculamento de blocos. Tais fei

ções rupteis possivelmente correspondem a reativações de antigas falhas

do embasamento implantadas através da Reativação Healdeniana (Almeida,

1967), quando o Arco do Alto Paranalba, faixa alongada segundo NO, foi

individualizado e a maioria das ch ..mines ultrabásicas alcalinas da área

distribuem-se segundo esta estrutura evidenciada pela aerogeofísica.

EVOLUÇÃO GEOLÓGICA

A crosta primitiva da Terra vem sendo questionada por

diversos autores que defendem uma composição inicial sintática segundo

Glikson (1971, 1972 e 1978) e Glikson ft Lambert (1973 e 1976) ou mesmo

siálica segundo Anhaeusser et alii (1969) e Beloussov (1971) e até mes

mo uma crosta anortosítica na concepção de Shaw (1979 apud Porada, in

formação escrita). A história geológica inicial parece encontrar me

lhor suporte após a formação de núcleos siálicos primitivos a partir

de 3.800 M.A. (Glikson, 1980) e sua cratonização de 2.600 M.A.



O quadro geológico da Folha SE.23 - Belo Horizonte ini

cia-se com as rochas cristalinas arqueanas a registros de sedimentação

que repousam sobre esse embasamento tão antigo quanto 2.700 M.A. (meto

do Rb/Sr) e idade em torno de 3.000 N.A. encontrada em áreas granitiza

das na região do núcleo cratõnico.

A história da consolidação desta área cratônica, permi

tiu delinear duas compartimentações primárias distintas:

— Núcleos graniticos em cujo sitio se implantaram estruturas ti

po "g/teenatone bzlt&".

— Cinturão granulitico margeando o conjunto granito-grrenstone

supracitado.

ARQUEANO

Os núcleos graniticos arqueanos estão representados . pe

los complexos: Goiano, Divinópolis e Barbacena. A sucessão de eventos

diastróficos e consequentemente o rejuvenecimento isotópico das rochas,

inviabializaram até o presente momento apresentar com segurança um mo

deIo evolutivo desta crosta siálica. As determinações radiométricas in

dicam uma idade mínima de 3.000 M.A. para a consolidação desta crosta

conforme isocrona Rb-Sr realizada na região sul Craton do São Francis;

co (Teixeira, 1982), em rochas do Complexo Divinópolis. Nestes núcleos,

mais precisamente na região centro-sul da folha, iniciou-se um process

so de fraturamento, coir. direções ENE, 0N0 e NNE, facilitando a penetra

ção de rochas básicas e ultrabásica iniciando a formação dos "greensto

ne" tardios (na concepção de Glikson, 1980) marcados aqui pelo Super

grupo Rio das Velhas e Grupo Dom Silverio, podendo ser incluídas tam

bém as seqüências ultrabásicas de Serro, Dom Joaquim e Itabxra. As de

terminações Rb-Sr em minerais micáceos, segundo Herz (1970) acusaram

idade 2.700 M.A. para o Supergrupo Rio das Velhas. Contemporaneamente,

formou-se uma faixa móvel na região leste com direção NNE caracteriza

da por rochas gxanulitica do Complexo Juir de Fora. De composição char

nockiticas, revelaram uma idade isocrõnica de 2.650 M.A. com uma eleva

da razão inicial (0,715) sugerindo um material mais antigo retrabalha

do. Os cinturões gr anui í ticos ocorrem ao longo de grande parte da coas

ta brasileira possivelmente estariam relacionados ao Complexo Jequié

formado a 3.200 M.A.

O Complexo Santa Isabel situado na região norte da sei_

ra do Espinhaço parece ter-se desenvolvido paralelamente à faixa de

Juiz de Fora com idade isocrõnica Rb-Sr de 2.600 M.A. Entretanto, a
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presença de encraves granuliticos no seu prolongamento norte (Folha

SD.23 - Brasília) revelaram una formação de rocha anterior a esta épo

ca. Mais a sul foram detectados núcleos granuliticos preservados próxi

mo a São Domingos do Prata e Folha SF.23 - Rio de Janeiro. Estes encra

ves alinhados N-S podem sugerir um antigo cinturão granulitico desen

volvido paralelamente a oeste do Complexo Juiz de Fora.

A região ocidental onde aflora o Complexo Goiano, apre

senta-se intensamente recoberto por metassedimentos proterozóicos e ro

chás cristalinas dificultando a interpretação do desenvolvimento das

rochas arqueanas. Porém Marini et alii (1979 e 1981) admitiram uma co

lisão continental nesta zona entre 2.700 e 2.500 M.A., com subduecão

e consumo da crosta oceânica, plutonismo granitico, cataclase da cro£

ta continental, dobramento e metamorfismo com granulitização da crosta

oceânica. Conceberam ainda a formação de uma "sutura critica" ao longo

desta faixa móvel sobre a qual sucederam-se reativações em diversos ei

cios tectõnicos até o Brasiliano.

Reativações do Complexo Juiz de Fora causaram esforços

compressivos nas rochas graníticas do Complexo Barbacena provocando um

intenso metamorfismo de origem cisalhante,formando dobramentos com pia

nos axiais subhorizontais que deram origem ao Gnaisse Piedade, de per

feito bandeamento. Essa transposição é completamente visível em perfil

da foz do rio Santo Antonio rumo a oeste, onde se observa uma diminui,

ção gradativa do badeamento gnaissico até a passagem em total para os

granitos gnaisses do Complexo Barbacena, muitas vezes isotrópicos.

PROTEROZÓICO INFERIOR

A época da formação do Gnaisse Piedade é um pouco con

trover tida pois datações geocronológicas na Folha SF.23 - Rio de Janeí.

ro registram uma idade isotópica de 2.160 H.A. (r.i. = 0,735). Já nos

arredores de Guanhães, esta unidade encontra-se migmatizada, com pre

servação do bandeamento, e determinações geocronológicas revelaram

uma geração do leucossoma em 2.210 M.A. Valendo ressaltar que dois pon

tos do melanossoma alinham-se perfeitamente a este conjunto. Outro com

portamento interessante, é a idade isocrônica dos gabronoritos da Suí

te Intrusiva Vírginópolis com idade de 2.240 M.A. e uma baixa relação

inicial (0,700) que aliada aos dados petroquímicos indicam tratarem-se

de rochas oriundas do manto.

A associação de uma migmatizaçâo de rochas continentais
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com intrusõesde rochas do manto, evidencia una abertura abortida da

crosta continental sob a forma de >r(t , onde as rochas abatidas do

Gnaisse Piedade foram migmatizadas e cem penetrações de material advindo

do manto através de fraturas.

A fase distensiva que provocou a abertura do '-J\t ,ser

viu de calha para a deposição do Supergrupo Ninas em faixa norte-sul.

Corroboram ainda para a contemporaneidade destes eventos, o dobramento

conjunto de migmatitos do Gnaisse Piedade, e tais metassedimento em

áreas afetadas apenas pelo Ciclo Transamazônico, como atestam os furos

de sonda realizados pela CVRD. A idade da sedimentação do Supergrupo

Minas além das determiações geocronolôgicas é reforçada por apresentar

um ambiente de transição, não oxidante, com pirita detrítica e uranini

ta na base, passando para um ambiente oxidante pela presença de hemat£

ta (Fe* ) e dolomita no andar médio. Este período é conhecido na histó

ria geológica mundial como "Nível de Pasteur", Rutten (1967 apud Saraa

na, 1972), situado em média a 2.200 M.A. O aumento de oxigenação permi

tiu a formação de itabiritos, e maior desenvolvimento de flora, tornan

do possível o desenvolvimento de estromatólitos no Grupo Piracicaba

(Formação Feicho do Funil) em torno de 2.100 M.A. (Dardenne A Campos

Neto, 1975).

Pelos dados expostos, sugere-se uma idade mais antiga

que 2.200 M.A., época de uma fase distensiva, para a formação do Gnais

se Piedade, que tem origem compressiva. Esta hipótese é reforçada por

idade isocrõnicas Rb-Sr para diversas amostras dos arredores de Gua

nhães onde o conjunto de pontos analíticos apresentam duas orientações

preferenciais, a superior com 2.400 M.A. (r.i. = 0,705); e a inferior

1.800 M.A. (r.i. = 0,708). A primeira, interpretada como época da for

mação do Gnaisse Piedade, e a última como reativação dos esforços com

pressivos.

A reativação do Gnaisse Piedade estaria relacionado co

mo o metamorfismo do Supergrupo Minas após a sua sedimentação ciasto

química em faixa norte-sul, aproximadamente ao longo do meridiano 43°

00'WGr a 2.200 M.A. O metamorfismo decorreu de uma fase compressiva de

leste para oeste, ocasionando um maior grau no bordo oriental da faixa

móvel, 0 final deste ciclo orogênico foi acompanhado por uma migmatiza

ção com limite superior a 1.800 M.A.

Os limites do Ciclo Transamazônico na margem oriental da

da Folha SE.23 - Belo Horizonte alinhada segundo norte-sul, estende-se
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desde Sete Lagoas, aos limites setentrionais da folha. Apesar de reco

bertos por sedimentos do Proterozóico Médio e Superior nestes limites,

há registros geocronolõgicos de 2.100 M.A. no Complexo Santa Izabel.

Idades entre 2.100 e 1.800 M.A., foram determinadas no prolongamento

norte desta faixa, em rochas do Complexo Guanambi, (Folha SD.23 - Bra

silia).

Ainda durante o Ciclo Transamazônico, desenvolveu-se no

bordo ocidental do Craton do São Francisco, uma bacia com depósitos

vulcano-sedimentares (Marini et alii, 1979 e 1981) e, possivelmente, a

sedimentação do Grupo Araxã. Esta unidade foi identificada por Almeida

(1968) e Marini et alii (op. cit.) como pertencente ao Proterozóico Me

dio. Contudo, Drago et alii (1981) baseado nas idades dos granitos Ser

ra Branca, Serra da Mesa e Serra Dourada, considerados intrusivos no

Grupo Araxu, admitiram uma idade mínima de 2.000 - 1.800 M.A. para e£

ta unidade, que apresenta auréola de contato com o primeiro corpo cita

do.

FR0TEROZÚ1CO HÉDIO

Após a estabilização da faixa móvel oriental, no final

do Proterozóico Inferior, esta área passou por uma fase distensiva for

mando uma fossa aulacogênica (Moutinho da Costa & Inda, 1982), ã mar

gem oeste do Supergrupo Minas de extensão norte-sul de maisdé 1.000 km.

Em alguns locais as fraturas foram bastante profundas ocasionando um

vulcanismo fissural de composição riolitica. Tal vulcanismo situa-se

na base do Supergrupo Espinhaço e relacionado por Moutinho da Costa ft

Inda (op. cit.) ao "Grupo Rio dos Remédios" e alocada por Fernandes et

alii (1982) na Formação Sítio Novo, aqui elevada â categoria de subgru

po.

Na Folha SE.23 - Belo Horizonte por não ocorrer atual_

mente junto ao Supergrupo Espinhaço as rochas riolíticas foram denomi

nadas informalmente como Vulcânicas Ácidas de Conceição do Mato Den

tro. A idade de cristalização dos riólitos foi determinada pelo método

U-Pb em 1.770 M.A. (Brito Neves et alii, 1979). Após o vulcanismo ou

mesmo durante sua fase de atuação ocorreu uma sedimentação plataformal

na fossa aulacogênica, originando o Grupo Santo Onofre do Supergrupo

Espinhaço, coin clasto na base (Subgrupo Sítio NOvo), alternando com

pelitos em direção ao topo (Subgrupo Conselheiro Mata).

Após o ciclo deposicional esta área foi afetada por um
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tectonismo que culminou com o levantamento de blocos, deformações e in

trusões básicas que associado as fases erosivas passou a exibir con

glomerados basais com seixos do Supergrupo Ninas e de seu substrato.

As determinações geocronológicas revelam um período ba£

tante expressivo entre 1.700 e 1.500 M.A., quer nos metariolitos quer

em rochas granito-gnaissicas adjacentes a serra do Espinhaço evidencian

do sua época de formação. As idades determinadas pelo método K-Ar, em

rochas básicas e ultrabásicas ao longo desta faixa distribui-se entre

2.000 e 470 M.A., mas por possuírem um baixo teor de K,o que as tornam

pouco confiáveis, não permitiram um estudo mais conclusivo sobre a épo

ca de intrusão e de rehomogenização isotõpica.

Idades com valores de 1.300 a 800 M.A. situam-se em am

bas as bordas do Craton do São Francisco, determinações estas que care

cem de melhores informações, nesta folha, por terem sido realizadas por

método Rb-Sr convencional e K-Ar, podendo tratar-se URI rejuvenecimento

parcial do Ciclo TransamazóVücoou pertencerem ao Ciclo Uruaçuano ainda não

bem definido, levando-se em conta uma idade transamazõnica para os gru

pos Araxá e Canastra.

PROTEROZÓICO SUPERIOR

Movimentos epirogênicos soergueram a parte central da

área mapeada, principalmente nas regiões meridionais formando bacias

marginais e NO e NE. Na primeira, foram depositados sedimentos prefe

rencialmente continentais e deltáicos do Grupo Paranoá com pequena dis_

tribuição na área. Na bacia oriental tem-se depósitos plataformais a

subplataformais (Formação Salinas) e continentais (Formação Carbonita))

do Grupo Macaúbas, com características ambientais de águas quentes a

a temperadas. Nesse mesmo período geológico além dos referidos depósî

tos uma expressiva glaciação deu origem aos tilitos da Formação Jequi

taí principalmente a nordeste e noroeste.

A massa de gelo, durante o Proterozcico Superior, pare

ce ter provocado a subsidência na zona central da área e nas formações

montanhosas do Supergrupo Espinhaço. 0 fortalecimento desta hipótese

é o achado de depósitos tilíticos e carbonáticos pós glacials em partes

elevadas nos domínios orogênicos e de rochas sedimentares muito simila

res nas cotas inferiores (bacia do São Francisco).

Os sedimentos glacials tornam-se mais escassos na

ão ocidental, possivelmente pelo fato dos metapelitos do Grupo Araxá
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serem mais facilmente desgastãveis, distinguindo-se nos poucos tilitos

apenas seixos de quartzo, quartzitos, granitos e carbonatos.

Com o término da glaciação, na parte oeste da zona cen

trai os processos de subsid^ncia originaram um mar epicontinental, re

cepcionando depósitos terrigenos transgressivos da Formação Paracatu,

sobre os diamictitos (Formação Jequitai) e os xistos do Grupo Araxâ.

Seguiram-se os depósitos pelito-carbonáticos do Subgrupo Paraopeba, do

Grupo Bambuí, com a formação de um cordão recifal (Formação Sete La

goas) imediatamente a leste dos sedimentos da Formação Paracatu e ou

tro próximo à escarpa oeste da Serra do Espinhaço. Estes dois cordões

litorâneos uniam-se a sul (Folha SF.23 - Rio de Janeiro), formando uma

enseada com concavidade voltada para norte.

A sedimentação processou-se era ambiente de águas calmas

e rasas a aproximadamente 1.000 M.A., segundo os fósseis obtidos por

Dardenne (1973 apud Dardenne, 1981) e determinações Rb-Sr para o perío

do diagenético com idade de 950 M.A. (Bonhomme, 1976). A deposição do

Subgrupo Paraopeba na margem ocidental da bacia foi acompanhada por

constante subsidência, permitindo um espessamento muito maior que na

queles depositados a oriente da bacia sedimentar do Grupo Bambui. Fina

lizando essa seqüência, registra-se a sedimentação silto-arenosa que

constitui a Formação Três Marias e corresponde, também, ao topo do Su

pergrupo São Francisco.

Estes depósitos permaneceram estáveis por aproxlmadamen

te 200 M.A. quando eclodiram reativações das suturas da Faixa Araxá

comprimindo os sedimentos do Supergrupo São Francisco do oeste para

leste, originando dobramentos com eixos variando para NNE a sul, e NNO

a norte, sempre com o caimento para norte. Os dobramentos apresentam

pequeno comprimento de onda, passando do tipo isoclinal, a oeste, para

chevron a leste.

O inicio do evento encontra-se registrado em isócrona

das rochas granodioríticas do Complexo Monte Carmelo, que foi migmati

zado e granitizado, possivelmente â partir do Complexo Goiano, entre

800 e 700 M.A. Intrusões graníticas sintectônicas são observadas prin

cipalmente na região do pires Belo cortando rochas'?o Grupo Araxá. Este

plutonismo não afeta as rochas do Grupo Bambui, mas poderia ter afeta

do as rochas da Formação Paracatu, que ocorrem a leste e oeste das in

trusões.

Neste ciclo, de 750 a 500 M.A., instalou-se a Faixa Bra
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silia com dobramentos até o meridiano 45°30', formando o limite oeste

do Craton do São Francisco.

As reativações da faixa oriental decorreram da ascensão

de corpos graniticos (Complexo Medina), principalmente na Folha SE.24-

Rio Doce, com fraca penetração no quadrande NE da área em estudo. Este

plutonismo, a que Silva et alii (1984) denominaram de "Arco Magmático

Medina-Aimorés", reativou antigos falhamentos, no canto SE, e fez o

Complexo Juiz de Fora comprimir o Gnaisse Piedade, e sua ação localiza

da, não afetou a estabilidade do Complexo Barbacena e o Gnaisse Pieda

de, na região do Maciço de Guanhães. A rigidez deste maciço,transmitiu

os esforços compressivos através de falhamentos inversos de alto angu

Io, a oeste, elevando a cadeia do Espinhaço.

Com a compressão resultaram falhas transcorrentes com

direção em torno de N60°E e, muitas vezes, apresentara uma natureza mis

ta como ocorre no Alinhamento do Rio Piracicaba, onde os falbnmentos

são do tipo transcorrente, a leste, e inverso, a oeste. Estes últimos,

provocaram esta modalidade de falharoento a NE do Quadrilátero Ferrife

ro, justapondo-o por sobre o Supergrupo Espinhaço.

A norte, sob os depósitos do Grupo Macaúbas, a ascensão

de corpos graniticos, forneceu grande quantidade de calor imprimindo

um metamorfismo do tipo Barrowiano e compressão lateral durante sua

instalação nas encaixantes.

No eixo Araçuai-Itamarandiba, corpos de granitos não

aflorantes provocaram esforços tangenciais tanto para o setor ociden

tal como para o oriental, originando o Anticlinório de Monas Nova.

Os efeitos destes corpos estão refletidos nos inúmeros pegmatitos afio

rantes nesta área e afloramentos de instrusões de granitos na região

de Coronel Murta, mais a norte.

Os dobramentos são de caráter isoclinal com eixos orien

tados na direção NE, apresentando um conjunto com caimento para SO e

NE, evidenciando a movimentação de blocos verticais. Estes dobramentos

refletem-se no Grupo Bambu! exibindo eixos corn caimento para norte, na

porção sul, e com caimento para sul na porção norte, já na parte cen

trai mostram dobramentos em braquianticlinais.

A idade apresentada por esta faixa móvel situa-se em

torno de 600 M.A. para os granitos e 650 para os xistos, ambas obti-

das em isócrona Rb-Sr.



A geração de granitos entre 500 e 600 M.A., forma um

grande cortejo, desde Santa Catarina até o limite norte da Faixa Ara

çuaí. Por sua composição calco-alcalina a alcalina, Kaul, Coitinho e

Issler (1982) consideraram-nos como granitos distensivos, associando

os ao processo de xilt* e derrames, diquesesills, de composição ãci

da e, em menor escala, intermediária a básica, de idade correIata,oco£

rente na região de Campo Alegre (SC). Os autores propuseram ainda que

o evento não estaria ligado ao ciclo Brasiliano, mas sim a um evento

distensional, de -Kittina- intracontinental, que se seguiu àquele ei

cio.

0 modelo orogênio idealizado por Beloussov (1971) onde

a compressão lateral decorre da movimentação vertical da crosta, além

da ascensão de batólitos é o que melhor se ajusta aos moldes da Faixa

Araçuaí. Considerando que futuras determinações geocronológicas encon

trem idades ao redor de 750 M.A. e se tais valores hipotéticos forem

aliados ao pensamento de Kaul, Coitinho e Issler (op. cit.), teríamos

a presença de um ciclo diastrõfico gerado a partir de uma granitogêne

se devido ao arqueamento da crosta numa fase pré-̂ i-í<íí que provocou

a compressão de bacias sedimentarem estáveis. Outra hipótese, com rela

ção às determinações geocronológicas na área, é a presença de um Ciclo

Brasiliano tardio ou ainda que uma granitogênese final tenha rehomoge

neizado quase que por completo as gerações de rochas anteriores.

FANEROZÓICO

Uma vez estabilizadas as faixa móveis, toda a área per

maneceu estável comleves movimentos epirogênicos. No Mesozóico,iniciou

se a deposição do Grupo São Bento com a sedimentação Triássica da For

mação Pirambóia caracterizada por depósitos fluviais arenosos. Durante

o Jurássico, a Formação Pirambóia por mudança do ambiente fluvial para

desértico dá lugar ã Formação Botucatu.

A calma tectônica vigente foi quebrada durante o final

do Jurássico a inicio do Cretáceo pelo fenômeno que Almeida et alii

(1980, informação escrita) denominaram de "Reativação Mesozóica" ou

"Reativação Wealdeniana" (Almeida, 1976) marcada pelo vulcanismo basá^

tico continental que inundou toda a bacia de sedimentação. Segundo es

tes autores, a Reativação Wealdeniana estendeu-se até o Terciário, ten

do o seu apogeu no Cretáceo, formando o Arco do Alto Paranaíba, provo

cando depressões tanto na Bacia do Paraná quanto na Bacia Sanfrancisca-
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na. Nesta última, situada a leste do arco, deu-se o início da sedimen

taçao detritica da Formação Areado, no Cretáceo Inferior. Bastante pe£

to dos 80 M.A. eclodiu o vulcanismo ultrabãsico-alcalino e Kimberlíti

co do Grupo Iporá ao longo do Arco do Alto Paranaiba, originando sed_i

mentos tufáceos tanto a oeste (Bacia do Paraná) como a leste (Bacia do

São Francisco) responsáveis, respectivamente, pela Formação Uberaba

(Grupo Bauru) e Fácies Patos (Formação Mata da Corda). Seguiu-se a se_

dimentação da Formação Marilia (Grupo Bauru), Fácies Capacete (Forma

ção Mata da Corda) e da Formação Urucuia. Estas últimas com um possí̂

vel interdigitamento lateral com a Formação Mata da Corda.

A sedimentação Cretácea posterior ao vulcanismo do Gru

po Iporá, por sua grande amplitude a extensão formou um capeamento con

tinuo desde a Bacia do Paraná até a Bacia do Maranhão, porque sua pre

sença na Bacia do São Francisco parece constituir o elo de união entre

elas.

Os movimentos epirogênicos que sucederam esta magna se

dimentação, retornaram de modo oposto, elevando continuamente todo blo

co regional, acompanhado de sedimentações fluviais e lacrustres, e

aplainamento durante o Terciário.

No Pieistoceno, sedimentos flúvio-lacustres depositaram

se principalmente a oeste do rio São Francisco,onde se observaram re

lictos lagunares. Atualmente a sedimentação se processa, em pequena es_

cala, principalmente ao longo dos grandes rios.
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